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Activity Time of Male Euglossina and Preference for Artifi cial Fragrances in Forest and Dunes in the 
Environmental Protection Area of the Mamanguape River Bar, Rio Tinto, Paraíba, Brazil

ABSTRACT - Euglossina bees form a group with about 200 species known, widespread in Neotropical 
Region. Males collect aromatic compounds on fl owers and by using synthesized analogs it is possible to 
accomplish faunistic inventories and study several ecological aspects of these bees. In this work we studied 
the activity hours and the preference of aromatic compounds by Euglossina males in forest and dunes at 
Environmental Protection Area of the Mamanguape River Bar, Rio Tinto, Paraíba State, between August 
2002 and July 2004. Six artifi cial compounds were used as attractive: benzyl acetate, ionone beta, skatole, 
eucalyptol, eugenol and vanillin. Nine species were sampled, being two of them exclusive of the forest. 
Euglossa cordata (L.) and Eulaema nigrita Lepeletier were the most abundant species as in the forest 
as on dunes. Males were more active between 8:00 a.m. and 10:00 a.m. in both areas, with no variation 
throughout the year. Eucalyptol and eugenol attracted most number of species. E. cordata demonstrated 
preference by ionone beta and eucalyptol and E. nigrita by skatole and eucalyptol.

KEY WORDS: Daily activity, fragrance collection, Euglossa cordata, Eulaema nigrita

RESUMO - As abelhas Euglossina formam um grupo com cerca de 200 espécies conhecidas, distribuídas 
na Região Neotropical. Os machos coletam compostos aromáticos em fl ores e com a utilização de 
análogos artifi ciais é possível realizar levantamentos faunísticos e estudar diversos aspectos ecológicos 
dessas abelhas. Neste trabalho foram estudados o horário de atividade dos machos de Euglossina e sua 
preferência por fragrâncias artifi ciais em áreas de mata e restinga na Área de Proteção Ambiental da 
Barra do Rio Mamanguape, Rio Tinto, PB, de agosto de 2002 a julho de 2004. Seis fragrâncias artifi ciais 
foram utilizadas como atrativos: acetato de benzila, beta ionona, escatol, eucaliptol, eugenol e vanilina. 
Foram amostradas nove espécies, sendo duas exclusivas da mata. Euglossa cordata (L.) e Eulaema 
nigrita Lepeletier foram as mais abundantes tanto na mata quanto na restinga. Os machos foram mais 
ativos entre 8:00h e 10:00h nas duas áreas, sem variação ao longo do ano. Eucaliptol e eugenol foram 
as fragrâncias que atraíram o maior número de espécies. E cordata demonstrou preferência pela beta 
ionona e eucaliptol e E. nigrita pelo escatol e eucaliptol.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade diária, coleta de fragrâncias, Euglossa cordata, Eulaema nigrita

As Euglossina formam um grupo de abelhas geralmente 
de coloração metálica, amplamente distribuído na região 
Neotropical, possuindo cerca de 200 espécies descritas que 
apresentam comportamento que varia do nível solitário até 
quasissocial (Dodson et al. 1969, Dressler 1982, Michener 
2000, Roubik & Hanson 2004). As espécies são constituídas de 
indivíduos de tamanho que variam de cerca de 1 cm a 2,5 cm e 

possuem o tegumento brilhantemente metálico e glabro ou preto/
azul-escuro e densamente pubescente. As abelhas euglossinas 
normalmente são ariscas, de vôo rápido e relativamente difíceis 
de serem observadas nas fl ores ruderais ou de áreas mais abertas. 
Por essas razões, durante muito tempo foram pouco estudadas. 

Os machos de Euglossina apresentam comportamento 
característico de coletar substâncias aromáticas nas plantas, 
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dentre as quais, as orquídeas se destacam. O maior passo para 
o conhecimento mais detalhado das Euglossina ocorreu quando 
se verifi cou que os machos eram atraídos por compostos 
aromáticos, análogos àqueles presentes nas fragrâncias das 
orquídeas. A utilização dessas substâncias puras, como iscas, 
permitiu a realização de levantamentos faunísticos, abrindo 
caminho para os mais diversos estudos (Rebêlo 2001). 
Segundo Roubik (2004), o número de espécies conhecidas 
só foi possível graças à utilização das fragrâncias artifi ciais, 
cujo advento se deu na década de 1960, mas, mesmo assim, 
os estudos de levantamento só se intensifi caram na década de 
1990. Williams & Whitten (1983) apresentaram uma lista de 
fragrâncias que atraem machos de Euglossina, classifi cadas 
de acordo com a sua atratividade. Ao serem atraídos às iscas, 
seu padrão de atividade (diário e sazonal) pode ser similar 
àquele observado na planta visitada. Assim, podem-se obter 
preciosas informações sobre os padrões de diversidade, 
densidade populacional, variação sazonal e geográfi ca, horário 
de atividade, longevidade, estruturas de idade, além de sua 
especifi cidade pelos compostos químicos. 

Este trabalho teve como objetivos verifi car a variação nos 
horários de atividade dos machos de Euglossina e avaliar a 
preferência pelas fragrâncias utilizadas como atrativos num 
fragmento de mata e numa formação aberta de restinga na Área 
de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape.

Material e Métodos

Área de estudo. A Área de Proteção Ambiental da Barra do 
Rio Mamanguape (APA) foi criada pelo Decreto Federal nº. 
924 de 10 de setembro de 1993 e apresenta uma área de 14.640 
ha. Localiza-se no litoral norte do estado da Paraíba, a cerca 
de 80 km de João Pessoa, entre as coordenadas geográfi cas 
de 6°45’ e 6°50” S e 34°56” e 35°05” W, na mesorregião da 
Zona da Mata (Brasil 1993).

O clima da região é tropical e chuvoso (Am, na classifi cação 
de Köeppen) e a temperatura média anual varia entre 24º e 27º 
C (Governo do Estado da Paraíba 1985).

A baixada litorânea, onde se situa a APA, é formada por 
terrenos sedimentares que podem atingir até 10 m e estão 
representados por praias, dunas, restingas, manguezais e 
formações recifais (Carvalho 1982). Os fragmentos de mata 
presentes na APA encontram-se em estado secundário de 
crescimento, tem vegetação de porte médio (árvores de até 10 
m de altura) e estão espalhados desde áreas litorâneas até locais 
circundados por canaviais. Aqueles fragmentos que não estão 
sob infl uência das atividades canavieiras estão adjacentes a áreas 
habitadas por seres humanos e, por isso, sofrem alterações com 
a abertura de clareiras para o plantio de espécies utilizadas na 
alimentação bovina ou aquelas de importância comercial.

Devido à importância do mosaico constituído pelos 
seus diversos hábitats e da diversidade de espécies que 
abriga, o Ministério do Meio Ambiente considerou a Barra 
do Rio Mamanguape como uma das áreas prioritárias para 
conservação (Ministério do Meio Ambiente 2002).

Amostragem. As coletas foram realizadas em dunas numa 
formação aberta de restinga localizada às margens do estuário 
do Rio Mamanguape (6º 46’ 21” S e 34º 55’ 36” W) e numa 

clareira artifi cial em um fragmento de mata localizado a cerca 
de 200 m da praia do Oiteiro (6º 51’ 36” S e 34º55’08” W), 
no período de agosto de 2002 a julho de 2004, mensalmente, 
das 8:00h às 14:00h, em dois dias consecutivos, sendo um dia 
para cada área. Foram utilizadas seis fragrâncias artifi ciais para 
atrair os machos de Euglossina: acetato de benzila (C9H10O2), 
beta ionona (C13H20O), escatol (C9H9N), eucaliptol (C10H18O), 
eugenol (C10H12O2) e vanilina (C8H8O3). Como método, foi 
escolhido aquele utilizado por Rebêlo & Garófalo (1991), o 
qual consiste no uso de chumaço de papel absorvente amarrado 
com barbante e pendurado nas ramagens das árvores, sendo a 
isca instalada a uma altura de 1,5 m do solo, para facilitar a 
visualização, e ao abrigo da insolação direta, para evitar a rápida 
evaporação das fragrâncias. Uma vez preparado, o chumaço 
era umedecido com o respectivo composto aromático. As iscas 
mais visitadas eram reabastecidas de fragrâncias a cada 2h. 
As abelhas eram capturadas, ao pousarem na isca, com rede 
entomológica e agrupadas por horário de coleta e iscas visitadas. 
A cada hora era feita a leitura da temperatura. A partir de janeiro 
de 2004 as abelhas passaram a ser capturadas, anestesiadas por 
resfriamento, marcadas e soltas. Todavia, indivíduos de espécies 
consideradas raras para as áreas de estudo foram coletados.

Em laboratório, as abelhas foram montadas, etiquetadas 
e colocadas em estufa por 48h, conforme método padrão 
de coleções entomológicas. Os exemplares encontram-se 
depositados na Coleção Entomológica do Departamento de 
Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba.

Análise dos dados. Os dados obtidos foram analisados com 
o programa Statistica versão 6.0, considerando-se o número 
de visitas dos indivíduos das diferentes espécies em cada 
essência, nas duas áreas, e o horário de coleta. 

Foi realizado o teste do Chi-quadrado (χ2) para dados 
categorizados, os quais referem-se à contagem de freqüência 
de uma variável classifi cada ou subdividida em categorias 
(Arango 2001). Foram feitos dois tipos de análises: uma 
considerando, para cada espécie, o número de visitas a 
cada fragrância nas áreas estudadas e outra considerando os 
horários de coleta nas áreas de estudo.

Resultados e Discussão

Nas duas áreas de estudo foram amostrados 3.126 machos 
de Euglossina, sendo 2.270 na mata, pertencentes a três 
gêneros e nove espécies, e 856 na restinga, pertencentes a 
três gêneros e sete espécies (Tabela 1). As duas áreas tiveram 
em comum as espécies Euglossa cordata (L.); Euglossa 
melanotricha Moure; Eulaema bombiformis (Friese); 
Eulaema cingulata (Fabricius); Eulaema fl avescens (Friese); 
Eulaema nigrita Lepeletier e Exaerete smaragdina (Guérin). 
Foram exclusivas da mata as espécies Euglossa ignita Smith 
e Exaerete frontalis (Guérin). Na mata, a espécie E. cordata 
foi a mais abundante [1.590 indivíduos (70% do total coletado 
na área)], seguida por E. nigrita [535 indivíduos (23,6% 
do total)], E. cingulata [77 indivíduos (3,4% do total)] e E. 
fl avescens [36 indivíduos (1,6% do total)] (Tabela 1).

Na restinga, E. cordata também foi a espécie mais 
abundante [821 indivíduos coletados (95,9% do total)], seguida 
por E. nigrita [28 indivíduos (3,3% do total)] (Tabela 1). 
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O horário de atividade dos machos mostrou-se similar em 
ambas as áreas, observando-se maior número de visitas às 
fragrâncias no horário entre 8:00h e 10:00h [χ2 = 15,959; gl = 
5; P = 0,00697], havendo uma pequena elevação a partir das 
9:00h, diminuindo gradualmente a partir das 10:00h (Fig. 1).

A fragrância mais visitada na mata foi a beta ionona, com 
1.393 indivíduos atraídos (61,3% do total de exemplares 
coletados), seguida por escatol com 521 indivíduos (23%), 
eucaliptol com 235 (10,3%), acetato de benzila com 49 (2,4%), 
vanilina com 48 (2%) e eugenol com 24 (1%). Quanto às espécies 
atraídas, acetato de benzila, eucaliptol e eugenol foram as 
fragrâncias mais visitadas, com seis espécies, seguidas por beta 
ionona (cinco), escatol (quatro) e vanilina (quatro) (Tabela 1).

As espécies demonstraram preferência por determinadas 
fragrâncias, embora tenham sido coletadas em mais de uma. 
O total de 1.374 machos de E. cordata foi capturado na beta 
ionona (86,4% dos indivíduos da espécie); os três espécimes 
de E. ignita foram capturados no acetato de benzila; dos dois 
indivíduos de E. melanotricha, um foi coletado na beta ionona 
e um no eucaliptol; quatro indivíduos de E. bombiformis foram 
capturados no acetato de benzila (80% do total); 27 indivíduos 
de E. cingulata foram capturados no escatol e 25 no acetato de 
benzila (35% e 32,5% do total, respectivamente); 17 indivíduos 
de E. fl avescens foram capturados no eucaliptol (47,2% do 
total); 487 indivíduos de E. nigrita foram capturados no escatol 
(91% do total); oito indivíduos de E. frontalis foram capturados 
no eugenol (75% do total); de E. smaragdina foram coletados 
quatro indivíduos no eugenol e quatro no acetato de benzila 
(40% do total em ambas as fragrâncias). 

Na restinga, beta ionona também foi a fragrância mais 
visitada com 680 indivíduos atraídos (79,4%), seguida por 
eucaliptol com 142 (16,5%), escatol com 30 (3,5%), vanilina 

com dois (0,2%) e acetato de benzila e eugenol com um 
(0,1%) (Tabela 1). Quanto ao número de espécies, eucaliptol 
foi a mais atrativa (três espécies), seguida por beta ionona, 
escatol e vanilina, com duas espécies, e acetato de benzila e 
eugenol com uma espécie (Tabela 1).

E. cordata e E. nigrita, as espécies mais abundantes 
na restinga, demonstraram preferência por beta ionona e 
escatol, respectivamente, representando 82,7% e 92,8% dos 
indivíduos coletados dessas espécies. Os três indivíduos de 
E. melanotricha foram coletados no eucaliptol; as demais 
espécies tiveram, cada, apenas um indivíduo coletado.

O teste do Chi-quadrado para a preferência por 
fragrâncias revelou valores signifi cativos (P < 0,05) apenas 

Tabela 1. Número total de indivíduos das espécies de Euglossina, capturados nas armadilhas contendo fragrâncias, na 
Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape, Rio Tinto, PB, no período de agosto de 2002 a julho de 2004.

*M = mata; R = restinga

Fragrâncias e número de indivíduos atraídos 

Escatol Beta ionona Eucaliptol Eugenol Vanilina 
Ac. 

benzila 
Total 

Num. 
fragr. 

Espécies 

M* R* M R M R M R M R M R M R M R 
Euglossa cordata 4 4 1.374 679 209 137 3 - - 1 - - 1.590 821 4 4 
Euglossa ignita - - - - - - - - - - 3 - 3 - 1 - 
Euglossa 
melanotricha - - 1 - 1 3 - - - - - - 2 3 2 1 

Eulaema bombiformis - - - - - - 1 - - - 4 1 5 1 2 1 
Eulaema cingulata 27 - 9 - 1 - 6 1 9 - 25 - 77 1 6 1 
Eulaema flavescens 3 - 4 1 17 - - - 5 - 7 - 36 1 5 1 
Eulaema nigrita 487 26 5 - 6 2 2 - 32 - 3 - 535 28 6 2 
Exaerete frontalis - - - - 1 - 8 - - - 3 - 12 - 3 - 
Exaerete smaragdina - - - - - - 4 - 2 1 4 - 10 1 3 1 
Total de indivíduos 521 30 1.393 680 235 142 24 1 48 2 49 1 2.270 856   
Total de espécies 4 2 5 2 6 3 6 1 4 1 7 1 9 7   

Fig. 1. Número de machos de Euglossina coletados por horário 
na Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape, 
Rio Tinto, PB, de agosto de 2002 a julho de 2004.
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para E. cordata [χ2 = 9,93995; gl = 4; P = 0,0415]. De fato, 
82,7% dos indivíduos de E. cordata coletados nas dunas 
foram atraídos pela beta ionona. Na mata, os resultados não 
são menos evidentes: 86,4% dos indivíduos de E. cordata 
foram coletados na beta ionona.

O horário de atividade dos machos de Euglossina nas duas 
áreas mostrou-se similar ao que tem sido relatado em outros 
trabalhos. Neste estudo, os horários de maior atividade (entre 
8:00h e 10:00h) e menor atividade (entre 12:00h e 14:00h) 
foram os mesmos nas duas áreas durante os dois anos de 
estudo e a temperatura não variou muito entre as estações. Nos 
horários de maior atividade, as temperaturas médias variaram, 
na mata, entre 27°C e 31,1°C na estação seca e entre 24,8°C e 
30,3°C na estação chuvosa e, na restinga, entre 30°C e 32,4°C 
na estação seca e entre 25°C e 31,4°C na estação chuvosa. Nos 
horários de menor atividade, as temperaturas médias variaram, 
na mata, entre 28,5°C e 30,8°C na estação seca e entre 27,3°C 
e 30°C na estação chuvosa e, na restinga, entre 30°C e 33°C na 
estação seca e entre 26,5°C e 32,5°C na estação chuvosa. 

No Panamá, Dodson et al. (1969) observaram que os 
machos são mais ativos entre 7:00h e 13:00h; Braga (1976), 
em Manaus, observou maior atividade entre 8:00h e 11:00. Ele 
notou que quando se aproxima o meio-dia ocorre uma queda 
brusca nas atrações; Neves & Viana (1999), nas Matas Ciliares 
do Médio São Francisco na Bahia, Bezerra & Martins (2001), 
em fragmentos de Mata Atlântica em área urbana de João 
Pessoa, e Viana et al. (2002), em dunas litorâneas na Bahia, 
observaram maior atividade entre 8:00h e 10:00h. Brito & Rêgo 
(2001), numa fl oresta secundária no Maranhão, observaram 
maior atividade dos machos entre 9:00h e 10:00h.

Braga (1976) explica que a diferença de temperatura 
influencia na atividade dessas abelhas. Tonhasca et al. 
(2002a,b) observaram que a atividade de vôo das euglossinas 
reduz acentuadamente quando a temperatura é ≥ 30°C ou ≤ 
22°C. 

Santos & Sofi a (2002) estudaram o horário de atividade 
dos machos de Euglossina no Paraná e verifi caram que na 
estação quente e chuvosa a atividade foi maior entre 10:00h 
e 11:00h (com temperaturas médias variando entre 22,2°C e 
26,5°C), enquanto que na estação seca e fria os machos foram 
mais ativos entre 11:00h e 14:00h (com temperaturas médias 
variando entre 21,2°C e 23,3°C). As observações feitas por 
Santos & Sofi a (2002) e Tonhasca et al. (2002a,b) corroboram 
a idéia de Braga (1976). Porém, nas áreas aqui estudadas a 
amplitude térmica durante o dia não variou signifi cativamente 
ao longo do ano, mas mesmo assim houve variação no 
horário de atividade. Isto mostra que, além da temperatura, 
outros fatores infl uenciam a atividade dos machos. Segundo 
Ambruster & Berg (1994), pelo menos numa fl oresta pluvial 
densa, os machos de Euglossina tendem a permanecer inativos 
até que a temperatura do ambiente atinja cerca de 23°C. A partir 
daí, durante o resto do dia, o forrageio em busca de fragrâncias 
parece ser pouco infl uenciado pela temperatura do ambiente, 
e que os machos são ativos segundo seus ritmos naturais, 
o que varia de acordo com a região geográfi ca (Ackerman 
1983). Certamente, as comunidades presentes em áreas com 
clima e relevo mais similares exibirão padrões de atividade 
semelhantes. De modo geral, os trabalhos realizados em 
fl orestas atlântica e pluvial têm demonstrado que os machos 
de Euglossina são mais ativos entre 7:00h e 12:00h, mesmo em 

áreas como as matas e restingas do Nordeste do Brasil, onde 
a variação térmica ao longo do ano não se equipara àquelas 
observadas em áreas de clima subtropical.

As fragrâncias utilizadas neste trabalho estão entre aquelas 
mais comumente usadas nos levantamentos faunísticos de 
Euglossina. Nos estudos realizados no Nordeste do Brasil 
(e.g., Neves & Viana 1997, Bezerra & Martins 2001, Silva 
& Rebêlo 2002), eucaliptol, eugenol e vanilina foram 
utilizadas em todos eles, excetuando Rebêlo & Cabral (1997), 
que, das seis fragrâncias usadas neste trabalho, utilizaram 
apenas o eucaliptol e o eugenol. Bezerra & Martins (2001) 
também utilizaram o acetato de benzila e Souza et al. (2005) 
utilizaram exatamente as mesmas fragrâncias empregadas 
neste trabalho.

O eucaliptol foi a fragrância que atraiu o maior número de 
espécies em todos os trabalhos realizados no Nordeste, bem 
como o maior número de indivíduos, excetuando Souza et al. 
(2005), onde a beta ionona atraiu mais indivíduos. Neste caso, 
isso se deve, da mesma forma que neste estudo, ao fato de que 
a espécie mais abundante, E. cordata, responsável por mais 
de 60% de toda a amostra, ter demonstrado preferência por 
beta ionona. Caso essa fragrância não tivesse sido empregada, 
o eucaliptol também teria sido responsável pela atração da 
maior parte dos indivíduos, já que os demais indivíduos 
dessa espécie foram coletados no eucaliptol. Isto sugere que 
as fragrâncias utilizadas nos levantamentos faunísticos de 
Euglossina podem alterar os resultados de abundância das 
espécies. Por exemplo, em um ano de coleta (mensalmente, 
das 8:00h às 17:00h) num fragmento de Mata Atlântica 
localizado na cidade de João Pessoa, Bezerra & Martins 
(2001) coletaram 68 indivíduos de E. cordata, sendo 66 no 
eucaliptol e dois no eugenol. Neste caso, E. nigrita foi a 
espécie mais abundante. Por sua vez, Pereira-Peixoto (com. 
pes.), em 10 meses de coleta na mesma área (mensalmente, 
das 7:30h às 11:30h), coletou 1.084 indivíduos de E. cordata, 
sendo 123 no eucaliptol e 961 na beta ionona. Neste caso, E. 
cordata foi a espécie mais abundante e E. nigrita a segunda 
mais abundante. Por outro lado, Peruquetti et al. (1999), 
em oito coletas mensais no Parque Estadual do Rio Doce, 
MG, utilizaram tanto a beta ionona quanto o eucaliptol 
e não coletaram nenhum indivíduo de E. cordata nessas 
fragrâncias. Em dez coletas quinzenais realizadas em Viçosa 
eles coletaram 136 machos de E. cordata no eucaliptol, 
mas não usaram a beta ionona. Segundo Ackerman (1989), 
é muito comum a variação geográfi ca na preferência por 
fragrâncias por machos de Euglossina. Na presença de escatol 
e eucaliptol, machos de E. cordata têm mostrado preferência 
pela primeira no Panamá, em Ribeirão Preto e Santa Rosa 
do Viterbo, SP; e pela segunda em Salvador, BA. Porém, 
na ausência da beta ionona e do escatol, E. cordata e E. 
nigrita têm mostrado preferência pelo eucaliptol em todos 
os levantamentos de Euglossina realizados no Nordeste do 
Brasil. As demais espécies amostradas tanto neste trabalho 
como nos demais não têm sido coletadas com a mesma 
freqüência e abundância de E. cordata e E. nigrita, para 
possibilitar análises mais detalhadas de suas preferências 
pelas fragrâncias artifi ciais. Quanto ao horário de atividade, 
em todas as áreas amostradas os machos são mais ativos no 
período da manhã, com a atividade diminuindo intensamente 
após o meio-dia.
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